
Vendas de Colhedoras de Cana atingem 13 unidades em

agosto, um montante 74% inferior as 50 unidades vendidas no

mesmo mês do ano anterior e 69,77% abaixo das 43 colhedoras

vendas no mês imediatamente anterior. No acumulado do ano

o volume total de colhedoras de cana vendida chegou a 674

com os dados de agosto, um montante 13% acima das 596

colhedoras vendidas nos sete meses do ano passado.

Exportações do setor
sucroalcooleiro caem 6,19%
em agosto puxado pelo açúcar

Em agosto o complexo sucroalcooleiro teve uma queda de

6,19% no volume de exportações [2,90 milhões de toneladas

de 2017 contra 3,10 de 2016], sendo que o açúcar teve uma

queda de 6,72% [2,76 milhões de toneladas contra 2,96 de

2016] e o etanol uma alta de 4,90% [141 mil toneladas de 2017

contra 135 de 2016] nos volumes de embarques.

Além disto, o preço médio do setor apresentou baixa no

mês sendo que, no complexo como um todo houve um

decrescimento de 0,35% [US$/ton 391,70 em 2017 contra US$/

ton 393,08 em 2016]. Somente por parte do açúcar o

decrescimento no preço médio foi de 0,55% [US$/ton 379,06

em 2017 contra US$/ton 381,18 em 2016] enquanto que no

etanol a queda foi de 2,49% [US$/ton 636,67 em 2017 contra

US$/ton 652,91 em 2016].  Com isto o fluxo de receitas do setor

caiu 6,52% chegando a US$ 1,13 bilhão contra 1,21 bilhão do

ano anterior. O açúcar teve uma queda de 7,24% nas receitas

atingindo US$ 1,048 bilhão, contra 1,130 bilhão do ano anterior,
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enquanto que o etanol avançou 2,29% chegando a US$ 90,07

milhões, contra 88,06 do mesmo mês do ano anterior.

Com isso o volume acumulado do setor complexo

sucroalcooleiro chega a 18,96 milhões de toneladas, com uma

baixa de 3,11% frente ao acumulado até o mesmo momento do

ano anterior em 19,57 milhões. Somente pelo açúcar o montante

chega a 18,21 milhões de toneladas, com queda de 0,92%

juntamente com uma queda de 37,30% sobre o etanol, com um

montante acumulado de 737 mil de toneladas. Pelo lado do

fluxo financeiro o setor acumula US$ 8,14 bilhões, com alta de

19,00% no acumulado do ano. Pelo lado do açúcar o fluxo de

receitas acumuladas chega a US$ 7,60 bilhões, alta de 24,22%

e pelo lado do etanol atinge 529 milhões, com queda de 25,87%

acumulado até o mesmo momento do ano anterior.

Fabricação de açúcar cai a 2,53
milhões de toneladas na segunda
quinzena de agosto

O principal destaque do relatório da segunda metade de

agosto é a forte elevação na produção de etanol anidro e
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hidratado junto a queda na produção de açúcar e alta na

moagem de cana.  Com isto, os dados da segunda quinzena

de agosto indicam que o mix de produção para o açúcar

durante o período teve uma forte queda, ficando em 46,95%,

que se mostrando 2,45 pontos porcentuais abaixo do mix da

quinzena imediatamente anterior [que fora de 49,40%] e 0,89

pontos porcentuais abaixo do visto no mesmo momento da

safra passada onde 47,84% da cana colhida era destinada a

fabricação do açúcar. Com este forte recuo do mix quinzenal

do açúcar em direção ao etanol, podemos dizer que a safra

atual volta a ser claramente mais destinada a fabricação do

biocombustível [na média acumulada o etanol ainda demanda

52,25% da cana colhida enquanto que o açúcar absorve

47,74% da cana].

Isto faz com que o déficit na oferta acumulada de etanol

hidratado em relação ao mesmo momento da safra anterior

seja novamente reduzido de 13,03% para 11,33% quando

comparamos a oferta atual de 8,68 bilhões de litros até a

segunda quinzena de agosto com o montante de 9,79

bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

passada. Este déficit vem sendo gradualmente reduzido a

partir do ápice de 41,80% da primeira quinzena de abril até

a fase atual.

De modo geral, na segunda quinzena de agosto, foi

registrado um volume de moagem de 38,91 milhões de

toneladas de cana. Isto representou uma alta de 0,82% em

comparação com a moagem de 38,59 milhões toneladas de

cana do mesmo momento da safra anterior. Na margem houve

uma forte queda na faixa de 14,06% frente ao volume de 45,27

milhões de toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além

disso, o volume quinzenal atual se mostra 12,06% abaixo da

média das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila
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em 44,24 milhões de toneladas. Para este mesmo período, a

SAFRAS & Mercado esperava uma moagem de 43,00 milhões

de toneladas, a qual se mostrou 10,51% acima dos números

efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chegou a 381,51

milhões de toneladas, um montante ainda 3,62% abaixo do

que fora visto no mesmo momento da safra anterior, em 395,83

mas 11,36% acima dos dados da quinzena passada, em 342,60

milhões de toneladas e 1,16% acima da média das ultimas

cinco temporadas que oscila em 377,12 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 385,610

milhões de toneladas, os dados do período ficaram 1,06% abaixo

do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 2,53 milhões de toneladas da commodity, o que indica

uma baixa de 0,47% frente o volume de 2,54 milhões de

toneladas produzidas no mesmo momento da safra anterior.

Porém na margem o cenário se inverte, passando para uma

baixa na faixa de 19,73% frente a produção de 3,15

milhões toneladas da quinzena imediatamente

anterior. Além disso, o volume quinzenal atual se

mostra 10,60% abaixo da média das ultimas cinco

safras para o mesmo período que oscila em 2,83

milhões de toneladas. Em relação a expectativa da

SAFRAS & Mercado para o período, em 3,00

milhões de toneladas, os dados da quinzena ficaram

15,67% abaixo do estimado.

Logo o volume acumulado de açúcar da safra

chegou a 23,26 milhões de toneladas, um montante

3,37% acima do que fora visto no mesmo momento

da safra anterior em 22,50 milhões de toneladas, e

12,24% acima dos dados da quinzena passada, em 20,72

milhões de toneladas, assim como 9,80% acima da média das

ultimas cinco temporadas que oscila em 21,18 milhões de

toneladas. Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado,

em 23,72 milhões de toneladas, os dados do período ficaram

1,94% abaixo do estimado.
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